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LESÕES CARIOSAS SECUNDÁRIAS: DECORRENTES DA AUSÊNCIA DO USO DO FIO DENTAL 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: As lesões cariosas secundárias são aquelas que se desenvolvem nas margens 

de restaurações pré-existentes, geralmente decorrentes de infiltrações, falhas na adaptação do 

material restaurador e da higienização deficiente da região. A ausência do uso do fio dental é um 

dos principais fatores que favorecem esse processo, uma vez que permite que restos alimentares 

e placa bacteriana se acumulem junto às restaurações, levando à desmineralização e à 

recorrência da lesão. RELATO DE CASO: Paciente de 25 anos, sexo feminino, com histórico à 

alergia a dipirona e também possui sinusite.  Procurou atendimento na clínica escola da UNIFSA, 

relatando restauração defeituosa. Ao exame clinico, foram observadas múltiplas lesões cariosas 

interproximais, bem como lesões secundárias associadas. No exame, também foi identificado 

quadro de gengivite induzida por biofilme, em periodonto íntegro. O odontograma revelou 

múltiplas lesões cariosas: cárie secundária em distal do elemento 11 e mesial do 12; lesão 

cariosa em mesial do 14 e em ocluso-distal do 16; cárie secundária em ocluso-distal do 17; cárie 

secundária em mesial e lesão cariosa em distal do 21; lesão cariosa no elemento 22 na mesial e 

no 27 em oclusal ; lesões cariosas em mesial do 36 e 46; além de cárie secundária em oclusal 

do 37 e do 47.CONCLUSÃO: Diante do relato de caso, torna-se evidente que as lesões cariosas 

secundárias estão diretamente relacionadas à ausência de cuidados com a higiene interdental, 

especialmente com o não uso do fio dental. Além de comprometer a durabilidade das 

restaurações, esse descuido favorece o surgimento de novas lesões. 
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